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A Interhotel vai construir o segundo hotel

«Holiday Inn» em Portugal e isso é motivo de

regosijo para, quem deseje o crescimento tu­
rístíeo do A1g;lrve.
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Na sua essência, a organização

corporativa é um bem para todas
as actividades industriais e comer­

ciais a ela ligadas. Mas é um bem
na medida em. que tenha dirigen­
tes à altura de resolver os seus

problemas e que estejam dispos­
tos a enfrentá-los.
... Porque não basta saber re­

solver problemas: é preciso QUE­
RER resolvê-los. E para isso é.
preciso elevada dose de espírito
de sacrifício; dedicação à causa,

mérito e prestígio pessoal.
Ora os industriais gráficos por­

tugueses têm neste momento a

felicidade de ver à frente do seu

Grémio um homem que tem dado

Telefones úteis
de LOULÉ

Bombeiros Municipais ...

Polícia Segurança Pública
Guarda Nac. Republicana
Central Eléctrica
Hospital da Misericórdia .

e

62702
62775
62782
62661
62013
62014

É conveniente recortar este re­

tângulo e colocá-Io junto do seu

telefone.

QUINZ.NARIO INFORKAÇ.A.O E PROPAGANDA REGION s-. LISTA

provas de lutador incansãvel em

defesa de uma classe a que per­
tence: o sr. Dr. Carlos Mendes
leal.
Sem a força do seu prestígio e

o mérito do seu trabalho, a indús­
tria gráfica estaria arriscada a en­

frentar uma caótica situação. Como
Presidente do Grémio dos Indus­
triais Gráficos, ele tem «travado»
a publicação de um decreto cuja fi-

..Contlnuação na 4." pãgtna)

Com a presença do sr. Dr. Ma­
nuel.Esquível, Govf'rnador Clvll
do Distrito de Faro, realízou-se
em Boliqueime a cerimónia da

Inauguração da nova estação. dos
Correios e Telecomunicações.
Presentes' os srs, Raul de Bi­
var Weinholtz e Eng." Lopes
Serra (presídentes da Junta
Distrital e da Oãmaaa Municipal
de Loulé); Jaime F.urtado F'er­

nandes, que representava I() sr.
Correio Mór; Eng.a, Pereira Lei­
tão e Viegas Líbôrío (Chefes
das Circunscrições de Telecomu-

-----------
.:

PÁGINAS DE LOULÉ ANTIGO

--------....,:..--------.."..

Raparigas dr hoje
Recebi 3 cartas a propósito

da crónica publicada neste jor­
nal sob o título acima.

Uma, M.O é digna de conside­

ração, perque deve ser de urna

raparíga grosseira e íncorrecta
dudes tOS tons em que escreve.

As outras duas sim. '

Uma é de mãe afligida e preo­
cupada que louva o que escrevi
e que, numa concordância, com
O que· disse, pode sintetizar-se
em: «iii: mesmo como o Senhor
diz: Mas, que fazer?»
Outra de rapariga que já es-

Em Albufeiro
II Concurso
Internacional de Pesca
Desportiva ao Corrico

Entusiasmados com o êxito
obtido em 1970, os dírígentes de

-

Imortal Desportívo CLube, de Al­
bufeira, decidiram promover este
ano o TI Concurso Internacional
de Pesca Desportiva ao. Cúrri­
co (de barco). Dado o elevado
nível idesta Competição e o seu

interesse turistico, (le:-am a' sua

pronta adesão a Cvmissão ne­
gional de Turismo do Algarve e

a Cârnara Muilicipal. de Albu-
feira. _

. Outras' entidades oficiais e

particulares colabo'.'am com a

oferta de taças, troíéus, meda­
lhas, etc., o que muito contri­
bui para aumentar e interesse
desta oompet1ção, em que par­
ticiparão os mais entusiásticos
praticantes de tão apaixonante
como saudável mooalidade des­
portiva.

O concurso realiza..¡¡e no dia
S de Agoste entre a zoOna de
Vale dQ Lobo à, Meia Praia (La­
gos),;

QUARTEIRA
Escolhida para um

concurso de beleza

Com o patrocíni(' do <iiário
«A Capital» e da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve,
realiza-se na praia ãe Quarteira
no próximo mês de Agoste o pri­
meiro concurso de Rainha de
beleza do Algarve,

.

A inicIativa é do cantor nosso
oonterrâneo José Cheta.

1 B, VI. 1911

creve menos mal e pretende
«contentar-se» mas cuja sínte­
se se traduz .do seguinte modo:
«O que tem o Senhor com a vi­
da das raparigas. se não pode
p€rcebér nada dísso, pols está
ultrapassado» ..

Este «ultrapassado» é sempre
o lugar comum na boca da gen­
te nova. Quando não há possíbí­
lídade de responder corn acerto
e Iógíea, QU quando se não sabe
responder, com aqueles requisí­
tos, lá vai a bomba H. Está «ul­

trapassados. «1!: bota de elás­
tico».
Mas não estou nem sou e te­

nho mostrado que até chego a

coligir e a usar os palavrões
usados hoje lia girls da «mal-

(Oontinuação na 3." página)
.

Cad.ima Tavares
expõe em ALBUFEIRA
No «Hotel Sol e .Man, em Al­

bufeira, 'encontra-se patente uma

exposíção de pintura de Cadima

Tava:-es, cujos trabalhos se en­

centram em vários museus e

galerias da Europa e da Amé­
rica.

----

o Dr. Ouirino
Mealha
• FOI NOMEADO
PRESIDENTE
DO CONSELHO
GERAL DO BANCO
DO ALENTEJO

Para presidir ao xecém-eriado
Conselho Geral do prestigIoso
Banco do Alentejo foi nomeado
o nosso ilustre conterrâneo sr.

Dr. Quirino Mealha, que desde
há anos vinha desempenhando o

cargo de president� do Conse­
lho de Administração daquele or­

ganismo bancário.
A nomeação do sr. Dr. Qui­

rino Mealha, traduz o merecido
e alto apreço em que é tida a

sua acção à frente. dos destinos
do Banco do AlenteJo.
Figura sobejamente conheci­

da em todo e País. é com gran­
de

-

alegria e com.prcensIvel or­
gulho q,ue noticiamos a n.omea­
ção, assegurando ao ilustre lou.
.!etano os maiores êxitos.

------_.

O�is professores.
primários

• NATURAIS
DE LOUIÆ

,

CONDECORADOS
PELO

.

SR. PRESIDENTE
DA REP{rBLICA

Em cerim6nia púbica que de­
correu em Lisboa, no Liceu Ca­
mões e sob a presidência doo sr.

Presidente da República, foram
galardoados com a «Medalha da
Ordem de Instruçãe públl.ea)
dois professores priniários na.
turais de Loulé. São eles li sr."

prof. D. Maria José de Brito, que
até há pouco exerci",U o magis­
tério nesta Vila, aposentande-"Se
com 42 anos de serviço, e o sr.

prof. Manuel Con eia Abreu,
actual delegado escolar' em

Lagos e que tem 30 anos de fun­
ções docentes.
Aos dois ilustres louletanos,

dignos representantes duma
classe entre todas digna, «A
Voz de Loulé:. presta-lhes me­
recido tributo de apreço.

Teófilo
Fontaínhas Neto
Como componente do grupo de

exportadores portuguese!; que se

des'ocou à Grã-Bretanha, encon­

tra-se naquele pais o importante
comerciante e' industrial algar­
vio nosso prezado amigo sr. Teó­
filo Fontainhas Neto, presiden­
te do Grémio OOS l.!:xportadores
àe Frutos Secos e Predutos Her­
tícolas do Algarve. ,

O objectiv.o desta iniciativa do
BjUlco Nacional Ultramarino é
contribuir para o desenvolvi­
mento da indústria nacional e

sua eXpansão além-fronteiras .

Illl� II�E

nícações e· Postal elo Algarve)
e outras índívídualídades.

*

No prosseguimento da reunião
havida no Norte do País, realizou

aquela progressiva Seguradora, no

Hotel Toca do Coelho na Prala

de' Quarteira, mais uma- sessão
de trabalho com a comparên­
cia dos seus principais' colabora­
dores no Sul, para fixação ríe
objectivos a cumprir e a indispen­
sável actualização de processos
de actuação e de sistemas que
possam melhor servir e apoiai" to­
dos os seus Segurados e Colabo­
radores.

Comemorado em Faro

Q XVIII aniversàrio

I
dos T. A. P.

A stgnírtcatrva efeméride de
18.0 aníversárío dos Transportes
Aéreos Portugueses foí comemo­
rada com o brílhantísmo habí- Itual na representação em Faro

.

daquela companhia.
Na Sé catedral o nev.- Cóne- ¡go Dr. Ferreira da Silva cele­

brou missa, havendo pronuncía-

!do tocante homilía.
>' Á :tarde, no Restaurante do

�J
e Informação

da Casa -de Ãlgarve
em LISBOA

Aberto todos os dias
úteis das 14.30 às 19.30

Telefone 323240

...
.

Infraestruturas
Turísticas do Algai've�1

� Sob a presidência do sr. Dr.
Pearce de Azeveoo, reuniu há
dias a Comissão· Executiva da

. Comissão Regional dé Turismo
do Algarve.

O administrador - delegado,
Eng." Ollas Maldonado, fez uma

análise circunstanciada das
obras já adjudilcada;s ou a con­

curso no Plano de Obras das
Infraestruturas Turisticas do
Álgarve No ano em curso estas
atingirão mais de cem mil con­

tos. Entre elas referimos: o

abastecimento de águas a Faro
(reservatório e miradouro do
Alto - rodes);

.

SanbJimento' de
castro Marim; reforço do abas­
t�imento de água a Monte 'Gor­
do e zona turfstiéa; saneamento
da zona de Alvõr; etc ..

Trata-se de um vasto conjunto.
de realizações, que orçados num
t.ot-al de 300 mil contos hã.o-de
conferir ao Algarve as condições
para � transformar numa ver­

dadeirà zona entre 'lB de p.rimei­
ra fUa do Turismo europeu.

, .

no uma panorâmica geral da si­

tuação portuária na faixa oriental
do distrito, salientando que os

portos de Faro, Tavira e Vila Real
de .Santo António não estão aptos
a corresponder .

ao desenvolvi­
mento económico-industrlal da zo­

na, sublinhando:
«Sem condições técnicas os

portos não realizam dinheiro e não
favorecem o orçamento da Junta.

(Continuação ne. 2.' pAgina)
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Passam ao largo
DA COSTA ALGARVIA

23 MIL BARCOS DE RECREIO
«(- O único porto do Algarve

dotado das condições interiores
necessárias à recepção de tráfe­

go numa escala já considerável,. o
de Vila Real de Santo AntÓniO,
está impossibi4itado de fazê-lo
devido aos problemas da barre»
- acentuou-se na Junta Autóno­
ma dos Pertos de Setavento do

Algarve (J. A. P. S; A.), no de­
correr da última' reunião em Faro
com o secretário de Estado das

Comunicações e Transportes, eng.
Oliveira Martins, nesta sua visita
de trabalho à provincia para se

inteirar dos diversos problemas
relacionados com a sua adminls­
tração.

O presidente da J. A. P. S. A.

traçou àquele.membro do 'Gover-

Um pioblema em discussão I lIB I) II tO (JIll
A libel'alização do indústria tem uma nova Eslação do!! C. T. T.

RUINOSA
A bênção ao edificio foi dada

,pelo Rev" Padre Carlos do Nas­

cimento Patricio, que- represen-
.

tava o Prelado da Diocese. Se­

guíu-se pormenorizada visita ao

magnifico ÚIlóvel,. de que é pro­
prietário Q. sr. José Dias per�i­
ra. No decurso de urna sessae

solene usaram da palavra para
se congratularem com o melh�-

. +rarnento inaugurado .os srs. JaI­

me Furtado Fernandes (pelos
. .Oorr'eíos e Telecom'Ulicações de

'!Portugal), Eng." Lopes Serra

(presídente do Municfpio de Lou­

lé) e o sr. Dr. Manuel Esq,uIvel
(Governador Civil do Distrito).

InrSI-118 Fogneto.S e sI-nos O;o:n:::ç�; nc:n4��:��-
� � �������������

d.v=:;;:·m:::'���d�:t':,'. �:�\;: r;;:;
Por

� A «Atlas» reuniu emQuarteiraantigos. O de Freitosloulé era, nos primeiros anos

I b d d Ido presente século, especialmen-
OS seus co a oro ores a zona sute nos tempos de ampla liberdade tes - sinos.

que a extinta Monarquia conferia O louletano vivra a seu modo
ao seu povo, um centro algarvio toda a liberdade de' actos públicos
onde se cifrava, bem à evidência,· que o punha à margem de regras
o substancial costume de uma po- estranhas. loulé fechava-se den-
pular trindade: música - fogue- tro de. loulé; o seu querer era

.bem o doqma .que .se sobrepunha
às leis gerais: E assim, isolado,
soberano. arrojado, independente,
a lei era o seu «eu», a. sua reso­

lução de tudo fazer consoante a

sua pr6pria vontade. E daí as ma­

nifestações que a todo o momen­

to promovia num vozear de alti­
vez, de quem é senhor de si mes­
mo e não admite opressões estra- '

nhas.
Regeneradores e progressistas

eram o forte da política onde a

vida quotidiana se escudava. Um
grito político, um visitante de cra­

veira social, uma homenagem a

prestar, um bairrismo exaltado,
um viva bem gritant� na Praça pú­
blica, eram, invariàvelmente, in­
centivos à explosão de. foguetes,
música e rebate de sinos.

(Oontinuação na 3.- página) /

Os assuntos focados desperta­
ram o maior interesse, tendo me­

recido particular atenção. a . defi­
nição da política comercial da
Companhia face à concorrência e
às solicitações do mercado, do­
mínio em que os Agentes foram
.largal\l1ente· esclarecidos sobre. as
modalidades de' seguros "que no

contexto geral melhor satisfazem
os interesses dos Segurados e

(Oontinuação na 4." página)

Comissão Técnico
Regional do Di.strito

.

Sob a presidência do Eng.o Al­
.

berto Ladislau Correia Vargues
reuniu a Comissão Técnica Re­
gional do Distrito de Faro, orga­
nísmo da maior importância pa­
ra a valorização econõmíca da

província do Sul.
Foram tratados vários assun­

tos, entre os quaís: agrícultura
de grupo; aplicação de -Imposto
de Transacção a materiais des­
tinados às explorações agrico­
las; _;¡.preciaçã.o às intervenções
dos deputadas pelo Circulo Elei­
toral, em assuntos relacionados
com oa interesses da províncía,
etc ..

j A Comissão' apreciou ainda
�váriQs processos para o conces­
são de subsídios a conceder pela
Junta de Colonização Interna,
para aquisição de máquinas
agricolas.

VAI SER ENTRONIZADA
BOLIQUEIME

imagem. da "Virge� de Lujan"
EM
uma

Encontra-se passando alguns
dias entre nós este nosso distinto
compatriota, radicado há 46 anos

na República A"rgentina, onde tem
exercido a favor dos nossos emi­
grantes na sua cidade e na de
Vila Elisa (o grande parque de
floricultura daquela República)
uma notável obra de assistência
e amparo bastante notável.
Natural de Boliqueime, ele fun­

dou em la Plata uma Agência a

que deu O' nome de luso-Interna­
cional e através da qual, chamou
para aquele País e para aquela
zona, muitas centenas de boliquei­
menses hoje ali rádicados em

boas condições de vida.
Nunca esquecendo a Mãe Pã-

GERENCIA,
MUNICIPAL
'Recebemos o Relatório relativo

80 ano de 19'70 e por ele verificá­
mos as contas que o Sr. Presiden­
te dá ao Conselho Municipal que,
recentemente, o aprovou.
Nele se fala da grande vitória

conseguida na instalação de uma

Secçãe Liceal a funcionar no Ex­
ternato Infante D. Henrique e das
canseiras e diligências feitas para
conseguir tão notávêl objectivo.
lamenta-se que as dotações

para serviços públicos sejam tão
reduzidas e difíceis de obter que
é com a maior preocupação que
se encaram certas obras necessã­
rias para recuperar o atraso das
populações rurais. .

.

As receitas ordinárias do Muni- I

cípio atingiram o mais alto ponto
da craveira fixando-se com -13850
contos, tendo sido em 197Ô, o

orçamento da Cãmara.o mais ele­
vado até hoje peis com receitas
consignadas e extraordinárias as­
cende a 20000 contos .. ,

Mas, por outro lado, os encar­

gos com pessoal, material e ou­

tros encargos obrigatórios, sem­

pre em ritmo crescente 'absorvem
quase toda a receita ordinária e

fixam-se em 12000 contos.

(Contimulç@ na I.· tHlgf1l(J)

tria ele exerceu ali, naquela cornu­
nidade que criou uma acção de
beneficência de amparo e de so­
corro' muito louvável.

(Oontinua na 4." página)

Revoltante
É a palavra que nos ocor­

re para classificar a nojen­
ta acção de um grupo de
estudantes (da mais reles
estirpe) que há dias.' assal­
tou o Liceu Nacional de
Faro para ... roubar géne­
ros alimentícios da Cantina
e artigos escolare&.
Muito baixa ancla a moral

de certos 'estudantes para se

sujarem no próprio liceu
que frequentam e que de­
viam respeitar como se fos­
se a sua própria casa.

Oxalá' a justiça descubra
os malfeitores e lhes aplique
c castigo que bem merecem
sem complacências.
Pobre mocidade que tão

baixo desce.

Dia da Raça
Consagr�ão de heróis
Com a imponência e solenida­

de habituais, foi assmalado rriais
um «Dia da Raça». O 10 de Ju­
nho marca assim uma data que
para sempre há-de ficar na me­
mória daq.ueles que algum dia
viram os seus méritos consagra­
OOS por um digno' com.porta­
mento.

Jl:, por exemplo, o caso do nos­
su ICOmprovlnciano sr. Capitão
de Engenharia A.ntónio ·Bento

rOontlntro-ção na 4.- páglna)
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SECRETARIA NOTARIAL DE LOU­
LI: - 1.° CARTóRIO - NOTA­
RIO: LICENCIADO NUNO AN­
TóNIO DA ROSA PEREIRA DA
SILVA

Certifico, para efeitos de publi­
cação, que por escritura de S do
mês corrente, lavrada de fis. 56,
v. a 60, v», do livro n.O A -'51, de
notas para escrituras diversas, do
Cartório acima referido, foi cons­

tituida entre Manuel Francisco
Guerreiro e José João Cebola
Guerreiro, uma sociedade comer­

ciai por quotas de responsabilida­
de limitada, nos. termos constan­

tes dos artigos seguintes:
1.°

·A sociedade adopta a firma
«Guerreiro & Guerreiro, t.d.», e

vai ter a sua sede na Rua 5 de

Outubro, n.O' 1 €i 3 de policia, r/c,
desta vila e freguesia de S. Se­

bastião, podendo estabelecer as

delegações e sucursais que en­

tender e durará por tempo inde­

terminado, a partir de hoje.
2.°

O seu objecto social é o exer­

cício do comércio de fazendas,
laniílcios, sedas e retrozaria, po­

-

dendo exercer 'qualquer 'outro 'ra­

mo de comércio ou indústria que
resolvam explorar e seja 'legal.

3.°

1. O capital social é 'de

"500000$00, integralmente subs­
crito e dividido ern duas quotas,
uma de 300'000$00 do sócio Ma­
nuel Francisco Guerr.eiro e outra

de 200 000$00, do sócio José
João Cebola Guerreiro.

2. A quota do sócio Manuel
Francisco Guerreiro, já a.tá inte­

gralmente realizada e é constituí­
da pelo estabelecimento de co­

mércio de fazendas instalado no

rés-de-chão do prédio sito na Rua

5 de Outubro, n.O' 1 e 3, desta
vila e freguesia de S. .Sebastião.
pertencente ao pr. João Barros
Santos, casado, residente em lis­
boa, que cede à sociedade, in­
cluindo o direito ao arrendamento
e todas as suas licenças, móveis
e mercadorias, naquele referido
valor.

3. ·A quota do sócio José João
Cebola Guerreiro, está apenas rea­

lizada em 50%, em dinh-eiro, já
entrado na Caixa 'Social, devendo
-os restantes' 50%; dar entrada na

mesma Caixa, quando chamados
pela gerência, 'com a antecedên­
cia de um mês, 'pelo menos.

4.°

1. É permitida .
a divisão de

quotas e a sua livre cessão -aos

familiares dos sócios.

2, No caso de qualquer sócio
pretender ceder a sua quota a

estranhos, tem a sociedade o di­
reito de pr.eferência em primeiro
lugar e os sócios em segundo lu­

gar, devendo, neste caso, se mais
do que um pretender a quota,
abrir-se licitação entre eles, adju­
dicando-se àquele que mais ofe­
recer.

3, Para esse efeito deve aquele
dos sócios que pretender ceder
a sua quota, avisar a sociedade do

preço .que pretende e .da pessoa
interessada, e cada um dos só­

cios, por carta registada com avi­
so de recep,ção. Se a sociedade
não ,pretender optar ou nada dis­

ser, no prazo de 15 .dias, após
aquela carta, devem os sócios
manifestar a sua opinião nos S
dias seguintes, findos os quais
pode a quota ser livremente ce­

dida.

5.°

1. A sociedade poderá amorti­
zar a quota de qualquer sócio, no

caso desta ser. penhorada ou cha­
mada a responder, em juizo, por
obrigações do Tespectivo sócio,
pagando o seu valor .segundo ·0

último balanço e a .quota parte,
que lhe corresponda, nos fundos
de reserva.

Campeonato R�gional
de Juvenis

Em Lagos disputou-se o Cam­

peonato Reg10nal de Juvenis, com
a presença de grande' número
de ooncorrentes. O Atlético de
Loulé esteve presente verifican­
do-se as seguintes classificações
dos ;geus atletas:

200 metros - 2.°, José Veris­
simo - 257 S·

800 metr�s .:_ 5.0 Lélio Ama­

do�
800 metros - 7.°, Hélder Guer­

reito;
4 X 100 metros - 3.°, Atlé­

tioo de Loulé (Carlos Encarna­

ção, António Clara, Carlos ca­
brita e José Verissimo) -'51,9 s.

Comprimento - 6,°, António
Clara - 5 m, 01;
Triplo Salto - José Simão -

10 m, 65;
Classificação final por equi­

pas - 6.·, Sporting Cl,libe Até­
tico de Loulé - 12 pontos.

2. A 'quota será paga, em qua­
tro :prestações iguais e semes­

trais, vencendo as três últimas,
juros à taxa de desconto do Ban-

,

co de -Portuqal,
,

6.°
1. 'Todos os sócios são no­

meados gerentes, sem necessida­
.de de .cauçâo e .com a retribuição
que for fixada em Assembleia
Geral.
2. A sociedade só se obriga

coin a assinatura de dóis sócios
gerentes ou de seus procurado­
res, que deverão ser escolhidos,
por acordo com os outros sócios
gerentes, devendo, porém, uma

daos assinaturas ser sempre a do
sócio gerente Manuel Francisco
Guerreiro ou de seu procurador,
salvo quanto aos actos de mero

expediente, para os quais é su­

ficiente a assinatura de qualquer
gerente ou de seu procurador.

3. Fica vedado .aos gerentes
usar a firma social ou obrigar .a

sociedade em actos estranhos
aos negócios SOCialS, ficando
.aquele ou aqueles que infringi­
'rem esta .obríqação. solidàriamen­
te responsáveis para com a so­

ciedade, pelos prejuízos que lhe
causarem.

7,·
Quando a lei não exigir outras

formalidades, a convocação das
Assembleias gerais far-se-á por
'meio de cartas registadas, dirigi-

, .das aos sócios, com, pelo menos,
15 .dlas de .antecedência.

·S.o.
.

-1. A societlade não .se .dissol­
ve pela. morte ou' inter.dição de
qualquer sócio, .continuando -corn

os herdeiros do 'falecido ou re­

presentantes .do .ínterdíto. :Se o

sócio falecido nân deixar cônjug'e
ou descendentes, a sociedade po­
derá amortizar a sua quota, nos

termos exarados. '

.

2. Enquanto a .quota estiver
indivisa, deverão aqueles nomear

um só," que a todos represente na

sccledade, devendo essa nomea­

ção ser comunicada .a esta, no

prazo de 60 dias após o facto.
Se o não "for, será o 'herdeiro mais
velho, que terá legitimidade para
representar essa quota, na socie­
dade.
Está conforme ao original, não

havendo na parte omitida nada em

contrário o.u além do que se cer­

-tifica.

Justiliccçõo
Notarial
SECRETARIA NOTARIAL DE LOU­

LÉ - 1.0 CARTÓRIO - NOTA­
RIO: LICENCIADO NUNO AN­
TóNIO DA ROSA PEREIRA DA
SILVA

C!lrtifico, para efeitos de publi­
caçao, que neste Cartório e no Ii­
vro de notas .para escrituras di.
versas, n." B - 51, de fis. 52, v:
'a 55, se encontra exarada uma
.escritura .de -justlficação notarial,
outorgada no dia S do mês cor­

rente, na qual José Contreiras de
Sousa e .rnulher, Rosa Angélica
'Bispo, residentes no sítio dos
Barros de Almansil, freguesia de
Almansil, concelho de 'Loulé, sé

declararam donos e legítimos pos­
suidores, com exclusão .de OU,­

trém, do seguinte prédio: •

misto, constituído por casas
térreas para habitação, com 3

compartimentos e uma dependêrr­
cia, e terra de semear, com árvD:" "

·res, no, sítio da Igreja, freguesiJ._
.de Almansil, concelho efe Louié,
confrontando do nascente com

José Guerreiro .Contreiras. do .sul
com Joaquim Guerreiro Contreiras
e outro, do poente com Sebastião
de Sousa e herdeiros de José Chi-:"
ta ,e do. norte com Manuel Guer­
reiro. Mealha, omisso na censer­

-vatôria do. registo predial deste
'concelho, e inscrito na respectiva
matriz predial em nome de Manuel
·de Sousa - de.quem o ijustifican­
-te 'varão o adquiriu - a parte ur­

bana, sob o artigo n.O 1 1S6, com
.o rendimento colectável-de 1S$OO,
-de que resulta o valor matricial
de 360$00 e a parte rústica sob o

.artlqo n:O 2653, com o rendimento
colectável de 94$00, de que re­

.suíta o valor matricial de 1 S80$,­
no .valor matricial global de 2240$
,e .declarado -de 6000$00.
.Que o referido prédio lhes .per­

tence .pelo facto do mesmo haver
sido doado ao [ustlñcante varão,
ao tempo solteiro, maior, por seus
'pais, Manuel de Sousa e Maria
Francisca Contreiras, naturais da
freguesia de Almansil, concelho
'de Loulé e residentes nó dito sl­
tio da Igreja, da mesma freguesia,
casados segundo o regime da co­

munhão geral de bens, já faleci­
dos, em data imprecisa, mas que
sabem ter sido .por volta do ano

de 1939, por mero contrato ver­

bal, nunca reduzido a escritura
pública. ,

'Que desde a referida data -

portanto há mais de. 30 anos -

sempre o referido 'prédio tem vin­
do a ser possuldo, inicialmente
por ele justificante varão e poste­
riormente. pOT ambos os 'justifi�
cantes, em nome próprio, sem a

menor opcsiçâc de quem quer
que tosse. posse 'sempre exercida
'sem interrupção e ostensivarnen­
te, 'com conhecimento de ·toda a

gente, sendo por isso uma posse
continua, pacífica e pública, 'pelo
qua'também o adquiriram por USU"

capião, não tendo todavia dado o

modo de aquisição, documento
que lhes permita fazer a prova do
seu direito de propriedade per­
feita, sobre o aludido prédio, pe­
los meios extrajudiciais normais.
Está conforme ao original, não

havendo na parte omitida nada em

'contrário ou além do 'que se cer­

'tifica.
.Secretaria Notarial de Loulé, 11

de Junho de 1971,

TRESPASSA-SE

Compra-se casas e terrenos nas proximi­
dades da costa Algarvia. Os interessados devem
prestar esclarecimentos sobre o local de terreno'
e comunicação de estradas, e se é autorizada a

construção.
Enviar fotografias das moradas, e dos locais

dos terrenos. '

Dirigir correspondência para: 502 Frechen
Kõln Margaretentrasse., 25.
Post. Fac. N. 1812 - Alemanha _'Ocidental.

GER·E;NCIA
MUNICIPAL

Secretaria Notarial de Loulé, 9
-de Junho -de 1971.

:0 2.° Ajudante,

Fernanda 'Fontes Santana

'--.,...-----

<Barcos
,de '�ecreio
(Oontinuação da 1.· pdginaJ

Esta, .sem orçamento. não pode
prover ao apetrechamento .técni-
co ... » ,

O presidente da J. A. P. S. A.
falou ainda da urgência «em, recu­

perar os fundos da Barra do Gua­
diana, indispensável ao aproveita­
mento do porto local».
'0 engenheiro-dire-ctor dos ;Por·

,tos .de Sotavento referiu,'entre ou­

,tras .coisas, a um� decréscimo no

movimento portuário, em ,relação
a períodos imediatamente ante­

riores, e �pôs 'em ,evidência.a pre­
,cária ,situação finaneeira da Junta,
,agravada ·com a abolição ,do ¡im­
posto ,da -pesca recentemente :de­
cretado pelo Go.verno,

'. OS PORTOS E A INDUSTRIA­
LIZAÇÃO

0.2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

CR l1I)VIBOS
Faça as' suas enco·

menda s na Gráfica
Louletana - L O U L É.

Contribuições
e

. Imposto�§
fi

Durante o mês dp. Julho, en'"
contram-se a pagamento as .se­

g,uintes contribuições e impos­
tos:
'Contribuição Industrial dã

Grupo A (liquidação provisória)
1970.

Impo.sto Profiss�:>nal, 1970,

Contribuição Predial (liquida­
ção .definitiva) 1970,

Oontribuição Indvstridl, Gru­

,pc· A (Uquidœção .provisória).
A oontribuição ir.dustrlal de­

verá ser paga na sua totaidaâe
em Julho, se o. seu montante não
�ceder 200$00, e em duas pres­
tações iguais, com vencimento.s
em Julho e Outubro ,se exceder
esSa .importância.
Oontribuição !Predial.

Liquidada adicio.nalmente, :nQS
termos·do § 1.° do artigo' 226.·,
B.erá cobrada por uma só vez,
'.durante o mês de J,ulho.

Imposto Profissional.
O imposto dever§. ser pago

.durante o mês de Julho.
Não sendo. pl!.go o imposto no

mês do vencimento, .co.meça.rão.
a correr imedIa.tamente juros -de
mora.

A pessoa dinâmica e empreende­
dora que aceite gerência de esta­

belecimento bem localizado, em

Loulé, com muito movimento.

Motivo doença . proprietário
permitir continuar à frente

...

nao

do negócio,
Concedem-se amplas facili.

dades de pagamento, crgarantias.
Resposta ao n." 36 deste jornal.

Justificoçõo I Justiliccçõo
Notarial Notorio]
SECRETARIA NOTARIAL DE LOU-

LÉ - 1." CARTóRIO - NOTA­
'RIO: LICENCIADO NUNO AN­
'TóNIO DA ROSA PEREIRA DA
SILVA

Certifico, para efeitos de publi­
cação, que neste Cartório e no li­
vro de notas para escrituras di­
versas, n.O A-51, de fis. 60, v.O a

63, se encontra exarada uma es­
critura de justificação notarial, ou­
torgada no dia 9 do mês corren­

te, na qual Manuel Francisco Ne­
to e mulher, Gertrudes de Jesus
Severino, residentes no sítio dos
Barros de Almansil, freguesia de
Almansil, concelho de Loulé, se

declararam donos e legítimos pos­
suidores, com exclusão de ou­

trérn, do seguinte prédio: - rús­
tico, constituído por terra de areia
·de semear, com árvores, no sítio
de Ferrarias, freguesia de Alman­
cii, concelho de Loulé, -que con­

fronta do nascente com .Ioaquirn
de Sousa Matoso, do norte com

Joaquim de Sousa Matoso e ou­

tro, do poente com Manuel de
Brito .da Ponte e .do sul com Ma­
nuel 'de Sousa e outro, omisso na
conservatória do registo predial
deste concelho, e inscrito na res­

-pectlva matriz predial, em nome

do justificante varão, sob o artigo
n." 4646, com o rendimento co­
lectável de 24$00, de que resulta
o valor matricial de �O$OO e de­
clarado de 6000$00.
Que o referido prédio lhes per­

tence, pelo facto do mesmo' haver
sido adjudicado e 'ficado a 'perten­
cer ao justificante varão, ao tem­

po solteiro, na partilha de facto
nunca reduzida a escritura públi­
ca, dos 'bens das heranças abertas
por óbito 'de seus 'pais, Francisco
Neto e Maria Isabel, casados 'se­

gundo o regime da comunhão ge­
.rat de bens, e que foram residen­
tes do sítio dos Barros .de AI­
mansil freguesia de Almansil, con­
celho de Loulé, celebrada entre o

justificante varão e os demais in­

teressados, em data imprecisa,
mas que sabem ter sido por volta
do ano de 1910.
Que desde a referida data, por­

tantp, há muito mais de 30 anos,

sempre o referido prédio tem vin­
do a ser possuído, inicialmente

pelo justificante varão e posterior­
mente ao seu casamento, por am­

bos os justificantes, em nome

próprio, sem a menor oposição de
quem quer que fosse, posse que
sempre exerceram sem interrup­
ção e ost-ensivamente com conhe­
cimento de toda a gente, sendo
por isso uma posse pacífica, con­
tínua e pública, pelo que também
o adquiriram por usucapião, não
tendo, todavia, dado o modo de
,aquisição, documento que lhes

permita fazer a prova do seu di­
reito de propriedade perfeita S'O­

bre o aludido prédio, pelos meios
extrajudiciais normais.

SECRETARIA NOTARIAL DE LOU­

LÉ - 1,° CARTóRIO - NOT-A-

RIO: LICENCIADO NUNO AN­

TóNIO DA ROSA PEREIRA DA

.SILVA

rOol1ti-nuaçãu da I,· p4g'"a)
Concluiram-sé as pesquisas pa­

ra reforço do. abastecimento de
água a Quarteira, Vale do Lobo e
Quinta do Lago. Foram equipados
com um novo grupo electrobom­
ba e uma instalação de tratamento
de água em Quarteira.

_

Foram obtidas comparticipa-
çoes para um novo reservatório.
da água na Vila e iniciar as obras
.de abastecimento a Boliqueime e
Salir e a trabalhos de pesquisa
em Almancil.
Concluiu-se a 1.' fase da remo­

delação da rede eléctrica da sede
do Concelho e já foram iniciadas
'os trabalhos para a 2.' fase. Nes­
tes trabalhos ficaram melhorados
os serviços de abastecimento de
algumas zonas e ampliou-se em

cerca de SOO m. a rede das 4 'Es­
tradas.
Referem-se a seguir as diligên­

cias feitas para a aprovação' do
Plano Regional do Sector S entre
Vale do Lobo e os limites do 'con­
celho.
Referem-se entretanto as obras

feitas na viação rural - Estrada
de Salir - Ameixial na extensão de
2050 m

..
- Ramal para o Poço

da Amoreira, abertura do caminho
de Montes de Cima à Nave do
Barão, conclusão do cam. da ,E.
M. 521 a Pereiras de Baixo, inicio
das obras do cam. da Varejota .ao

Parragil, 3.' fase do Caminho de
Ludo, dos Corcitos a E. N. 124 'e
adjudicararn-se os trabalhos da 6.'
fase da E. M, de Salir ao Amei­
xial.

Foi construida a 'ponte sobre o
ibeiro de Carcaval nos Barreiros
Vermelhos, a' da ribeira da Golara
e outra no caminho da Cássima.

Em ruas de Vila foi adjudicada
a pavimentaçãó da Rua José da
Costa Guerreiro e pavimentada:a
de Gago Coutinho em Quarteira.

Foi feita uma cobertura total
das naves laterais e do grupamen­
to sul do mercado Municipal.

Foram decididas as constru­

ções de edifícios escolares novos

para Quarteira e Almancil e a gran­
de reparação do edificio escolar
de "Boliqueime e vai ser pedida .

a construção de uma escola no

sítio dos Barrigões.
As dificuldades financeiras do

Município e as dificuldades na

obtenção de comparticipações to­
lheram outros projectos de grande
importância para o .concelho,·o
que é de lamentar.

'Respondendo a .uma pergunta
do. secretário de �Estado, o g'over­
nador civil declarou que se prevê
como certa a ,formação do parque
industrial, Faro-Olhão, que ,será a

mola impulsionadora da industria-

lização do Algarve, pelo que em

cada •.dia que passa se põe, com

maior acuidade, a necessidade de
remodelação dos portos, de im­
portância decisiva ness'a fase da
vida da provincia. Foi ainda o dr.
Manuel .Esquivel �uem referiu a

maneira .anárquica ,somo �e .está
� explorar.o transp.orte de passa­
geiros e ·mercadorias na fronteira
de Vila Real ,de Santo António,.8
requerer pronta 'intervenção do

1
Governo.
Disse também o g.overnador ei­

, vil do .distrito �e, segundo nú­
mero.s chegados .ao seu gabinete
vindos de· um complexo turlstico
fixado no Algarve, a costa desta

província registou no curto espa­
ço de um .só ano a passagem de
23000 barcos de recreio,.a denun­
ciarem .um tráfego que os no.ssos

portos captariam sem dificuldade,
se servidos das condições de
assistência para isso.

De «A Capital»

- Empregada para -ser-
"iços de escritório. i

- Motorista com 'carta'
àe ligeiros.
Nesta .redacça,o se in-'

forma.

Está conforme ao .original, não
hav.endo na parte 'omitida nada
.em contrário ou além do que se

certifica. Secretaria Notarial de

'Loulé, 11 -de Junho de 1971.

O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

C�rtifico, para efeitos de pubfi­
caçao, que neste Cartório e no
livro de notas para escrituras di­
versas, n.O A-51, de fis. 63 a 65,
v», se encontra exarada uma es­
critura de justificação notarial, ou­

torgada no dia 9 do mês em cur­

so, na qual José Rodrigues Farias
e mulher, Emília Severino Neto
residentes em CharaHave Estad�
Miranda, Venezuela, se d�clararam
donos e legítimos possuidores,
corn exclusão de outrérn, do se­

guinte prédio: - rústico consti­
tuído por terra de areia, 'com ár­
.vores, no sítio de Ferrarias fre­
guesia de Almansil, concelho de
Loulé, que confronta do nascen­
te com Joaquim de Sousa Mato­
so, do -norte com Joaquim Mar­
tins Pinheiro, do poente com Ma­
nuel de Brito da Ponte e do sul
com Manuel Francisco Neto, omis­
so �a conservatória do· regis·to
predial deste concelho, e inscrito
na respectiva matriz predial, em
nome do justificante varão, sob o

artigo n." 4647, com o rendimen­
to colectável de 47$00, de que
resulta o valor rnatríclal de 940$00
e declarado de 6000$00,

Que o referido prédio pertence
aos justificantes, pelo facto do
mesmo haver sido 'comprado, pelo
justificante varão, ao tempo sol­
teiro, por preço que não podem
precisar, a Manuel Onofre e mu­

lher, Maria da Assunção, casados
segundo o regime da camunhão.
geral de bens e residentes no alu­
dido sítio dos Barros 'de Alman­
sil, já falecidos, em data impreci­
sa, mas que sabem ter sido por
volta do ano de 1932, por contra­
to meramente verbal, nunca redu­
zido a escritura pública,
Que desde a referida data, por­

tanto, há muito mais de 30 anos,
sempre o referido prédio tem vin­
do a ser possuído, inicialmente

�elo justificante varão e poste­
riormente ao seu casamento, por
ambos os justificantes, em nome

próprio, sem a menor oposição de

quem quer que fosse, po.ss.,e sem­

pr.e exercida sem interrupção e

ostensivamente, com conheci-
I mento de toda a gente, sendo por
isso uma posse contínua, pacífica
e .pública, pelo que também o

adquiriram por usucapião, não
tendo os justificantes. dado o mo­

do de· aquisição, documento que
lhes permita fazer a prova do seu
direito de propriedade perfeita
so�re o. aludido prédio, pelos
meios extrajudiciais normais.

Está conforme ao original, não
havendo na parte omitida nada
em contrário ou além do que se

certifica. Secretaria Notarial de

-------

t
Missa do 4.0 Mês
EM LI-saOA

Loulé, 11 de Junho de 1971.

O 2.°, Ajudante,

Fernanda Fontes Santaná

Franolsea Dias
da Piedade Formosinho

Suas sobrinhas partícípam
a todas às 'pessoas amigas .e

de suas relações e amizade
que, as8inàlando o 4. o mês do
falecimento da saudosa ex­

tinta, será celebrada missa
de sufrágio pelo seu eterno
descanso.
A cerimónia realiza-se na

Igreja de S. João de BrIta,
em Alvalade (Lisboa) pe­
las 11 . horas dI)' próximo
dia 6 de Julho e antecipa­
aamente agradecem a tedas
as pessoas que se dignem
assistir a este piedoso acto.

Terrenos· no Algarve

(orro usado
Vende-se BMW 700,

económic.o _por
10.000.000$00

tratar em Faro, pelo
telefone' 2 33 56.

Pensão FARAÓ

P�ÉOIO
Vende-se um prédio rezo

-do-chão com 5 divisões e

quintal, na Rua Mouzinho
de Albuquerque, 16 - Loulé.
Nesta redacção se infor­

ma.

Prego de Constrnçlo
e de Sapateiro da .marca

FAPRECO

revendedores UNIÃO DE

lv.ŒRCEARIAS DO AL­

GARVE, LD." - LOulé



A VOZ DE LOUL_Il .S

cA VOZ 'DE LOtmE)

N.o 468 -15-6-197"-

Tribunal Judicial
da 'Comarca de Loulé
AN"úNCIO

1.8 Pubñcacão
Pelo JUíZD de Díreito da

comarca de Loulé e i. a 'sec­
.çãD, nDS autos de acção -CDm

processo ordinário de in­

vestigação de paternidade
legítima n." 37/71, em que,
é Autor o Digno.Magistra­
do do Mínístério Público
'1lesta comarca e Réus JOSÉ

.

-CABRITA ADÃO, casado,
ausente em parte incerta e '

_CDm a última residência CD-
I

nhecída no sítio de Canais,
freg.": e concelho de Albufei­
ra e OUTROS, é aquele Réu ¡

José. Cabrita Adão citado

para contestar, querendo, no
prazo de 20 dias, que come­

ça a correr depois de finda
a dilação de 30 dias, conta­
da da data da 2: e última

'publicaçãD deste anúncio,
consistindo o pedido que o

Autor deduz, em a acção
ser julgada procedende e

aprovada e por vía dela de­
.clara-se que o Aludido réu
José Cabrita Adão não é !

pai do réu Joaquim Manuel I

Clemente Adão. menor, de
21 meses de idade, residente

ICDm a ré sua mãe, Adelina
do Carmo Clemente, no sí­
tío do Torriilhal, dita .fre- !

�sia e conselho de Albu- ¡
feira. l

.

¡

Loulé, 1 de Junho de 1971 �
. I

I
Io Juiz de Direito,
J

(a) António Oésar Marques;
j

o escrivão de Direito, I
(a) João do Oarmo Semedo ¡
r-����....,...�\

·«A voz DE LOULl!:» ¡
N.o 468 - 15-6-1971

I
')ri�bunol ludi:Clio,1 1

.

I

.da ·Co.ma'rca de Loulé!
i
I

AN(¡NCIO i

2.a Publicação
'Peló Juizo de .Direito da

comarca de LDUlé, n� au­

tDS de acção com processo
SumáriD com o R.O .36/71,
'pendente na I: secçãD, em

'que são . Autores Manuel
Contreiras Apolónia, sDltei­
-ro, maiDr, prDprietárlO, resi­
dente n.o SítiD das Pereiras,
freguesia de Alnrancil, CDn­

telhD .de Loulé e outros -e

l:éus' INCERTOS e outros, !.£'ão cit'ados aqueles incertos

Ipara contestarem, queren-
do, no prazo de 10 dias que "começa .a correr depDis .de
finda ,a dila�ão de 30 dias, I

. contada da data da publica- I

-ção pela 2.a vez, deste anú,!1- ¡

.do, sob pena de condenação :
DO .pedidD, que ,consist.e na .

declara.ção CDmD nãú 'exis­
'tente :qualquer servidão ou

direito de passagem dos réus
sobre .o prédio dos autores,

prédio esse identificado no

n. o 1 da petição inicial e na

condenação dos mesmos a

ubsterem-se de. passar sobre
v prédio dos aludidos aúto-'
res, como tudo melhm- cons­
t.a dD duplicadD da dlta pe­
tiÇãD que se encontra na

Eec_ção à disposição dos (li- '

i.:adDs.

Loulé 24 de MaiD de 1971

o Juiz de Direito,

(a) António Oesar Matrque8
o Escr.ivão de Direito,

(a) Joiio do Oarmo Semedo

Casa, CDm chave na .mão,
situada n.o Largo Tenente

Càbeçadas, 35 - Louré, com
6 divisões e varanda.

T rata: José Carrusca

Lampreia - Telefone 24791

-·FarD.

, ÇRaparigas
de hoje

(CvntitlWJ<:<fO da 1.· página!

ta», além de possuir o «'Dicioná­
rio do calão».
E gosto de estar em dia corn

fajas, gestos e hábítos da gente
nova e gosto de conviver com

ela justamente na ânsia de

actualízação e apreender 'as
ideias e de conhecer como é que
pensam e acamaradam, quando
são louváveis pois também me

tenho farto de grítsr que 'a ju­
ventude é boa e generosa. Só o

que é, é que, por vezes, anda
transviada.
Este fenómeno que perturba a

adolescência é um -produto das

repercussões do crescimento 'eco­

nómico actuando sobre uma so­

cíedads burguesa que se não

pressentiu da modificação mul­
tidimensional do pr0C€SSo. E dai
que aquela não faça sõmente

pressão para -reformar a auto­

rid8.de. �e sofre mas procura
igualment-e uma irradiação e in­

fluência, própria por se encon­

trar mais apta e .preparada.
Do desencontro ou melhor tal­

vez, do seu encontro contunden­

te, nasce o diferendum traduzi­
do no constante alardear das
mães «no meu tempo 'não. era

assim» e da reacção da juven­
tude na ânsia de dar o seu «gri­
to .do Ipyranga» que se pode tra­
dllitÍr por «eu sei o que faço»,
«a mãe está desactualizada».
E ,COmO a violência gera vio­

lência, quanto mais violenta for
.a atitude da mãe, mais violenta
será a reacção da filha .crrada
na época dos yé-yé e no século
de sensualísmo .e .erotísmo cujo
príncípal papel de dívutgação
cabe à revista, ao cinema e -à
líteratura roçando pela .porno­
grafia.
Por isso, cada vez .maís .a mãe

tem de se actualízar e.mentaiízar

para convencer e não para .obri­
gar ou reprimir os excessos .das
filhas, por vezes nascidos de
uma irredutibilidade de conven­

ções mais que da deformação de

príncípíos, lião perdendo, porém,
nunca de vista o limite das trano
stgêncías.
.Por seu lado, a rap;ar�ga tem

de 'saber medir a linha .que tri­
lha e .compreender onde o uso

descamba n.o abuso, onde a li­
berdade .perde o n.ome para se

tornar em libertinagem e onde
08 excessos podem marcar posi­
ção para urna vida inteira de
remorsos e frustração.

'

R. P.

'EDIT'AL'

Comissão Regional
de Turismo do Algarve

-r

-¡

,Concurso público para' arrematação da empreitada
-de «Saneamento da Senhora da Luz (Lagos) -
fornecimento e montagem do Equipamento
'Electromecânico» .

Faz-se público que no Plano de Obras da Comis­
são Regional do Turismo doAlgarve, localizado na

Rua -Rebelo da Silva, 69 .em Faro, se procederá à
abertura das propostas para arrematação da em­

preitada acima referida, Relas 15 horas, do pri­
meiro dia útil após decorrídos 40 dias a contar da

publicação do respectivo anúncio no «Diário 'do Go-
verno». �;¡

(Oontinuação lia 4-· página)

va ocupado, Até as próprias árvo­
res estavam apinhadas de jovens
que queriam ver melhor o cortejo
que passou junto da tribuna, .onde
se encontravam as figuras mais
representatívas do concelho e dis­
trito.
Estiveram presentes os srs. Pre­

sidente e Vice-Presidente da Câ­
mara Municipal de Loulé. Presi- ,

dente da Comissão Regional de
•

Turismo e Delegado 'Concelhio- da

I
mesma Comissão; Dr. Juiz da ·Co­
marca;' Director da Escola Comer­
ciai de Loulé, ambos acompanha- ,

dos de suas esposas; Director Es­
colar de Faro, Teófilo Fontainhas

.

Neto (que embora não sendo da
J

I Freguesia dá sempre a sua cola-
,

I boração a estas Festas), Presi-;
I dente da Junta de Freguesia de

'

I
S. Barnabé - Almodovar e muitas

, outras individualidades.
O sr. Governador Civil também

deu a honra da sua visita mas por
breves momentos, pois tinha que
estar no aeroporto de Faro para
receber o Sr. Secretãrio de Estado
das Comunicações.

-

No desfile foram apresentados
alguns números curiosos e de
certo interesse como: o «Pão»,
em todas as fases que passa des­
de a sementeira. mondas, ceifa.
debulha, rnoenda do trigo (no
saudoso moinho de vento mane­

jado pelo velho moleiro João Ra­
mos com os seus 85 anos e de
ditos engraçados) e por fim a fa­
bricação, incluindo a peneiração da
farinha, amassadura e cozedura do

.

pão, mas pão verdadeiro, tirado
do forno ali na presença de to­

dos, sendo oferecido à esposa do
sr. Presidente da Câmara, na pró­
pria .pá em que era tirado.
"A desfolhada do milho, sempre

tão animada vivida entre rapazes
e raparigas com seus cantares,
incluindo a sua transformação em

cherém pelas mós de pedra. .

A apanha do medronho tal qual
se faz na -serra pelo grupo dos
Barrigões com seus trajos carac­

terísticos e suas canções usadas
nesse trabalho, acompanhados a

acordeom. Seguindo junto o ver­
dadeiro alambique que destila o
medronho extraindo-lhe a boa
aguardente.

.

A lã e a sua fabricação pelo
grupo da Pena onde ainda se tra­
balha neste ramo, ali se apresen- .

tau desde a tosquia, cardação,
fiação, etc ..

O linho pelo grupo da Brasieira,
.desde a apanha e todas 'as suas

fases até à tecelagem.
A palma pelo grupo da Nave

do Barão, apresentando os diver­
sos modelos de artigos que dela
se' fazem.
O esparto pelo 'grupo da Rocha

da Pena apresentando, toda a sua

fabricação desde a sua -malhagem.
corda, empreita. etc ..

E a finalisar o desfile sempre
tão apreciado principalmente por
agricultores de· 'moderna maqui­
naria-agrícola, tractores e suas al­
faias de diversas marcas e mode­
los, e ceifeiras 'também de diver­
sas marcas 'e modelos, máquinas
estas que no tempo presente 'fa­
zem inveja a quem lida na terra.
Como estava previsto e ·anun­

ciado após o desfile foi inaugura­
do pelo sr. Filipe Leal Viegas,
Vice-Presidente da Câmara, a re­
de eléctrica do sítio da Pedreira,
velha e justa aspiração dos habi­
tantes daquele lugar, cujo conten­
tamento era extraordinãrio, p'ois
só agora vira coroada de êxito a

sua pretensão após quase 11 anos

de espera e de ininterruptas .pedl­
dos.
A Banda Artistas de Minerva

abrilhantou a solenidade. durante
a qual foi queimado fogo de arti-
·fício. .

.

Seguiu-se um beberete ofereci­
do em casa do sr. .José do Brito
a todos os convidados.

Foi assim a Festa da Espiga em

Salir. Parabéns aos homens que
tenaz e persistentemente traba­
lharam para tornar possível a rea·

lização desta festa. Eles simboli­
zam a vontade de um povo quan­
to se dispõe a lutar pelo pr.ogres­
so da terra natal. Honra -lhes seja
feita e que o exemplo seja segui­
do.

Sítio daBenda --.Loulé

t
Agradecimento
António Apolónia

Coelho

Sua mulher, filhDs, _ ir­
mãos e restante família,
vêm pDr este meio testemu­
nhar .o seu reconhecimento
8; todas as pessoas .que CDm­

partilharam na. sua grande
dor, e se dignaram acom­

panhar à última morada o

seu saudosD e chorado ex­

tintD, nãD o fazendo pes­
soalmente como era seu de­
sejo por desconhecimento
de m,oradas e il�gibilidaéle
de assinaturas.

.ler.·'eno - 'Vende-se
Próximo da Fonte Santa, a 500

metros do mar, vende-se um 'ter­

re�o com cerca de 1000 m'2, pró­
prro para' constru.ção ou cultivo.
Tem figueiras, amendoéifas e so­

'br,eiras.
-

Tratar com. Rosa da 'Gonceiçã'o
- Telefone 134 - -TAVIRA.

RESTAU'RANT'E'

« F�lo.r da :Pra��t»
-TRES'PASSA-SE I

Por motiv.o de retira­
da para o estrangeiro,

,

trespassa-se o .:Restau­
rante «Flor da Praça>>.,
um dos mais movimen­
tados do Algarve.
Excelente localização,

com amplos salões de
r,e-staurante e café.
Quartos bem mobilados
no 1.° andar.
Tratar com Francis­

co 'Viegas Prado - Te­
lefone 62�35 - LOUL:m

Para ser admitido ao concurso é necessarro:

.a) Que o concorrente tenha efectuado na .Caixa
Geral de Depósitos,

rCrédito' e Previdência,
suas filiais J 'agências ou delegações o depó-
sito de 4 000$00 mediante guia preenchida (Continuação da i» págin;J.)
pelos próprios concorrentes, segundo o mo-

delo que figura no processo . do concurso;
Os fabricantes de foguetes ti-

nham-os sempre às ordens de

b) Que o concorrente esteja inscrito como em- quem quer que fosse. A sua ven-

,preiteiro de obras públicas nas 5." ou S," sub- da, com as liberdades havidas,
proporcionavam-lhes bom negó-

categoría respectivamente das V e VI cate- cio. Fulano de vulto fazia anos.

goria e na L" classe ou superior, estabele- I�go foguetes estralejavam; o par­
tido regenerador ganhava às elei­

cida pelo regulamento do Decreto-Lei n." ções, foguetes e música revolu-

40 623 de 30 de Maio de 1956. clonavam todo o ambiente loule-
tano; o partido progressista ven-

. cia ou entusiasmava seus adep­
O depósito definitivo será de 5% do valor da tos, música e foguetes alvoraça-

dí di
- . vam os quatro cantos da Vila.

a· JU icaçao. "Hábe_iS atiradores de «foquetes ao

As propostas deverão ser enviadas pelo correio am a frente das grandiosas ma"

sob registo ao Plano de Obras .da Comissão Regio- I �::,st:11���ta���e�:lm:��ria�0��;
nal de Turismo do Algarve 'por 'forma a se-rem rece-I moços com dúzias deles debaixo

.

d b
dos braços, de forte isca acesa,

bidas até às 17,30 horas do dia anterior ao a à er-
; mãos enegrecidas pelos resíduos

tura das propostas e devem ser acompanhadas dos ' da pólvora. e boca ressequida pe-

'd
lo assoprar no tição do lume,

demais elementos legalmente .exigi os. eram seguidos por ondas -popula-

As condições e mais elementos para esta em- res com archotes acesos, mãos no
-

1..:1 Ob
ar, gritos, vivas, e música vib-ran-

preitada encontram-se patentes no P ano de ras te e partidàrtarnenré. aguerrida. A

da Comissão Regional de Turismo do .Algarve e na Vila agitava-se, expandia a sua
- vervel

Direcção dos Serviços de Salubridade da Direcção Os Sinos, os de 'màior enverga-
Geral dos Serviços de Urbanização, (Rua Conde do dura, a tónica da espécie, eram

Redondo, B - Lisboa), todos os dias úteis, durante, �!I:::�s qd�e���z:s��fã:%t�e���
a 'hora do expediente quer em escalão alegre. Ecoavam

.

,." em todos os TONS e cobriam, se-

Farce Comissão Regional de Turismo do AI-.I n_ão mesmo ultrapassavam. o -pe­
n!1'etro da Terra. Os de. São Fran-

garve, em 3 de Junho de 1971 .-CISCO. em tom aberto, o seu

II
«tlêrn - tlêm» inconfundível aler-

O Presidente,
tava toda a população ouvinte; os

'da Matriz, sonorosos e possantes,

a) ,Jos.é Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo ! o seu «tlorn - tlom» repercútia-

o Administrador - Delegado, I -se. pelas. infinitas camadas atmos-

I·
férreas.. Freguesia de «baixo» e

a) João Luis alias Maldonado freguesia de «cima», os seus ba-
éfálos estavam quase em perma­
nente actividade. E. dai, qualquer
forasteiro que entrasse na Vila
logo sentia os efeitos dos hãbito� .

louletanos: em diferentes Tons .os

Sinos Maiores da Terra.
. )Havia. 'por vezes, em regime
complementar, os Sinos da Mise­
ricórdia, o da Nossa Senhora da

'

Conçeição, o da Nossa Senhora
do Pilar; e. no dia 1.° de Dezem­
bro, em homenagem ao dia da
Restauração. o Sino da Praça, no

seu característico timbre de aber­
ta sonoridade rachada, a dar as

bistóricas ·badaladas do meio-dia
,e ao anoitecer: «tem... tem ...

tem ... » Jã se sabia: era o 1.° de '

Dezembro ou, o anúncio de ex­

traordinária Sessão _de Câmara.
Nas procissões, que eram cons­

tantes, foguetes. música e sinos,
davam bem o sinal-festivo a viver­
-se. Nos enterros, música e sinos
os seus toques fúnebres procla�
mavam em Tom sentimental 'as

funções a que correspondia a sua

actuação.
A música. na Vila, composta pe­

las três filarmónicas existentes,
flamantes de compóstura artísti­
ca, social -e política, cada uma ti­
nha o seu sector a servir. Seus
componentes residiam, todos, na

Vila; felizmente não havia a im­
.�ortação. Deste modo cada par-
tido ou cada particularidade que
exigisse música. de momento Ela,
que era de Todos e para Todos
,-aparecia na ,sua máxima força, fa��
dada e pronta para Ei disputa ou,
para impor ao partido da sua Grei
o fervor revolucionãrio com os
seus estridentes acordes.

Loulé vivia a seu modo os seus

próprios problemas. O povo era

cioso pelos costumes da Terra.
Música, "fQguetes e sinos, faziam
parte -integrante 'da vida louletana.
Lã 'fora, os estranhos, apodavam
Loulé da terra dos foguetes, da
Música e dos Sinos. E o que é
cert.o é .que, faz.endo essa TRIN­
DADE parte viva da vida activa
da população. ela vivia com o .po-·
vo as suas tristezas, as suas ale­
grias. os seus entusiasmos.
MÚSICA, FOGUETES, SINOS,

eram. bem uma Alma Grande den­
tro dum Loulé também Grandel!

Esses costumes foram extintos
pela onda avassaladora da evolu­
ção social e da vida automobilfs­
tica e futebolística dos tempos
presentes.

Vend_em-se
EM FARO

t I

A· ,J.- tIgrau-e,clmen O I

Ana Tomásia
.

dos Santos

Sua família, desejando
.evitar qualquer falta invo­
luntária, por

. desconheci­
mentD de -moradas e ilegi-,
bilidade de assinaturas de
,todas as pessoas que, de

qualquer fDrma, comparti­
lharam da sua dDr vem tor­
nar público . .0 seu mais pe­
.nhoradD agradecimento a

quantos se interessaram pe­
ID estado de saude .da sau­

,dDsa extinta durantea doen­
ça que a vitimou e bem as­

'sim a todos aqueles que 'a
.

acompanharam à sua última
.morada.

2 armazéns, com 4 portas
.

e

com 1 grande quintal, com fren­

te para a Rua 1.° de Dezembro

·e as trazeiras para Rua de S. Pe­

dro, com área suficiente para se

poder construir prédios com di­
reitos e esquerdos para as 2 ruas.
Pode vender-lile .em conjunto ou

em -separado.
'

f
Preço acessivel por haver ur­

.gência por metivo de partilhas,
Informa na Rua da Matriz, n.O 4
em Loulé ou na Travessa das AI.

c�açarias. D.O 8 em Faro,

____------

MARCENEIRO
E CARPINTEIRO

,

PRECISA-SE

'-_ Tratar com José AntóniD
CoelhD. Telefone 66236 -

B,oliqueiine.

¡LOULÉ
IANTIGO

- TUDO PASSAI

Pedro de Freitas

A .importância
do cimento

VEJA IO PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

ol

T E L E F U'N l('E N

Agente em Loulé:

MOTOlOX

(Continuação da 4.' página)

ofereçam as melhores garantias
de segurança, muito especial­
mente respeitando 'I.S determina­
,ções do regulamentO de estru­
tu-ras de betão armado.
Pensa-se sobretudo nos Re­

gulamentos de Estruturas .de.Be­
tão Armado e -de Segurança das

Construções Contra os Sismos,
que exigem -composição de be­
tões estudada por f'-'rma a satis­
'faz.er as caracterfsticas exigíâas
pela natureza das obras onde
vai ser aplicado, para. além ·dos
em,aios prévios que permitem
garantir o() tipo de betão que _se

pretende, seguindo-se para isso
um plano conveniente de . co­

lheita de amostras.
Pelas múltiplas fàcetas de que'

Se revestem todos os aspectos da
segurança na construção civil,
admite-se que "as J-ornadas po­
dem contribuir para melhor ni­
vel de qualidade das .estruturas
de betão armado e. ao mesmo

tempo, proporcionar um deba.te
técnico tendente li. actualizar
conhecimentos de eficiente acção
'fiscaHlzadora e de exigências re- _

glllamentadas em decretos.
Efectuadas as sete prin'le1ras

Jornadas, em Lisboa, Setúbal,
Porto, Coimbra, Aveiro, Santa­
rém e L,eiria, a oihya efectuou­
-s.e -em Faro, J1¡() dia 21 de Maio,
no Salão da Junta Distrital de
Faro.
Para esta reun1ão, que como

as anteriores decorreu em mesa
redonda para melhor poder pro­
porcionar ampla. hoca de im­
pressões, estiveram oresentes té­
cnicos de Albufeirâ, Alcoutim,
Aljezur, Alportel, Castro Marim,
Faro, Lagoa, Lagos Loulé Mon­
chique, Olhão, Portimão, 'Silve!!,
Tavira, Vila do Bi·spo e Vila
Real de Santo António,



4 A voz DE LOUL�
- .

�€� I imlortâo[ia �o [im!oto �!�,:��:.1����ç��£��
dedicado sr. Tenente - coronet na construção c;v i I ��;c!e���oeg���i�o�IF:a� :n�:tr��t�eo::raq�:is9�U::tr�:
Fausto Laginha Ramos, que se sr.s D. Marla Amélia Abranches de. comprímento, conseguiu cum-

está na Guiné ern missão de 8>0- AI d t i esoecíalmente destinadas aos Formosinho e cuja acção deseri- prrr todas as missões atríbuídas

beranía guns esas res e nsucessos ... " à sua companhia.
_!. A 'matar saudades da terra

verificados ern obras de betão técnicos da Câmaras Municipals, volvida na provincia de Meçam- Oficial distinto, .inteligente,
armado e, ainda, a não obser- Serviços Munícípalízadoa e ou- bique justificou, por parte do di 1 li d di ínlí d dnatal deslocou-se a Loulé a nos- desconhecí to' d t í f'

.

i Mm' ístérío do Exército, o louvor
se p na o e se PI na Dr, e-

sa' conterr'ânea sr.' D. Gracinda
vâncía

'

ou esconhecímen e ros organ smos o icia s com
senvolvendo, sem desfalecímen-

regras perfeitamente déñnídas responsabilidades na fiscallzaçã.o que a seguir transcrevemos: t
.

tá I d,c'i:a Costa Loureiro, que hâ anos
cm decretos, levaram a Asso- de obras, subordínando a sua ini- Louvado o Capítão de Enge-

to, uma energia no aver, mo es-

ríxou resídêncía ria Austrãüa.
cíação Técnica da Indústria dO cíatíva ao tema «A Segurança nharía António Bento 'mormosi- to, cultivando as mais altas vir-

- TivemoOs o prazer de cum- Cimento a promover em todos na Construção Civil». nho Correia Leal, pela forma
tudes rrülítares, �t'senvolvendo

primentàr nesta redacção o nos-
0.3 distritos do Pais, jornaàas A ínícíatíva, de inegável actua- brilhante e altamente eficiente

um perfeito espírito de corpo
so- prezado assinante e amigo sr. Iídade e ímportãncía, tem o pa- como tem desempenhado todas

dentro .da. 2.' oompanhi.a de en-

Capitão Manuel de Bousa. ....".,.",."..�.....,......",....".......-��
trocínio dos Ministros do Inte- as míssões de glue tem sido en-

genharía, de muito .dlffcil co ...

- De visita a seus familiares mando, devido ao regirna de 1'0-

estâ em Loúlé a nossa conterrâ: U bi
ríor e das Obras Públicas, carregado, em especial no Co- tações constantes r-ntre o seu

nea sr.» D. Marrá Luisa Becueí- m pro ema Pretende-se, 'assim, fornecer mando da 2.', Oompanhia de En- pessoal, é o capitão de engenha-"" elementos que constítuam Ins- genharia, que organizou e man- • C i Leal
ra de Sousa Guerreiro, residen-

vv r�a orre a ·merecedor quetrumentos para mais efIcaz ac- teve em trabalho, em regiões j d dte na Venezuela.

em
. diseussâe ção fiscalizadora, de modo a de intensa actívídade Inímíga,

o s�u no� �e a estaca o e ke-NI() Hospital de Nossa Se-
que as estruturas reaístentea ínínterruptaments durante o pe-

OL impor .� es serviços pres -

r-hora da Conceição, em Olhão, ríodo de um ano, íncluíndo a d?s à Regíão Militar de Moçam-
sofreu uma intervenção círúrgt- r (Ocmt'inuaçáo na 8." pdgina) 'época das chuvas. Em demons- bique, em campanha, sej�m con-

ca o sr. José João Ascensão Pa- I(!(ntinuacáo da 1,' pligft¡c �, trações plena dos S0US conheci-
siderados relevantes e dístíntos.

blos, residente nesta Vila. .u. mentos técnioo.s, de que soube ti- ...
Pelo seu completo restabeleci- naJidade é acabar COIT! o condieio- rar os melhores resultados prá-

mento fazemos sínceros votos. namento industrial. Dos malefíçL<iÆ

.v ., t' O'., 'r",O'
treos, e das suas qualídades na-

:- De visita a seus pais, este- dai resultantes para as outras In- tas de rom condutor de homens,
ve em Loulé a nossa conterrâ- dústrias não nos compete disc��ir de quem, obteve sempre o me-
nea sr.' Dr.' D. Orlanda Maria porque não conhecemos os seus lhor rendimento, vencendo per-
Ramos Costa, acompanhado de problemas, mas temos, a certeza
seu marido sr. Dr. Orlando Nu- que' a liberalização da indúst,ria
nes Costa. gráfica é ruinosa para a própria

Nação. E nem sequer é preciso ser

profeta. O sistema já foi expé'fi­
mentado há cerca de 15 anos e

os resultados foram fun'estos., E
foi exactamente essa infeliz expe­
riência que impôs o condiciona­
mento industrial. Este, porém, n�o
proibe que qualquer indivíduo illS­
tale uma tipografia, mas apenas
exige condições técnicas que, -se
já nessa altura eram considerad�s
necessárias, hoje ainda são mui­
tíssimo mais importantes, porq�e
Portugal vai enfrentar a livre coh�
corência dos industriais europeus
logo que sejam anuladas as bar-

reiras alfandegárias.
'

,

.,. E daí resulta este paradoxo
tremendo e uma alarmante inter­

rogação: então uma época em que
se sugere a concentração indus­
triai em que impôs (como condi­

ção de, vida ,ou de morte) a con­

centração de certas indústrias, va­
mos' agora autorizar a instalaç�o
de fabriquetas caseiras?

"

Haverá alguém que queira res­
ponder-nos a esta interrogaçãó?
Foi também esta a interrogação

que pairou no espirito dos indus­
triais grãficos que se' reuniram '�á
dias em Loulé. '

'

O assunto é apaixonante e me­

rece mais comentários. Por isso:
CONTINUAijEMOS.

ANIVER.SARIOS

Fazem anos em Julho:

Em 5 o menino Rui Manuel
Pereira 'BarreirOs., residente na

Venezuela e as sr." D. Maria

à.l. oonceíçãoüo Adro e D. Ma­

ria Celeste Almeída Pinheiro.
Em 6, o menino oscar Coitim

Nunee, residente na Venezuela;
.e a menina Margarida Gonçal­
ves residente em Faro.

É'm 7 o sr. Manuei Jorge Ra­

mos, residente naVenezuela e a

menina Zélia Maria Renda Cor­

reia Morgado, residente em

Loulé. .

Em 8, as sr... • D. Albertina
Dias 'Pencarinha, D. Florinda da

Palma Cláudio e D. Noémia Ma­

ria Domingues Guerreiro Migu�l,
as meninas Maria Fernanda Stl­

vestre Francisco e Isabel Rute

Martins Saraiva· e os srs. Ma­

nuel Franci,g,co tnãc;o, residente
em Lisboa: carlos Alberto Pe­

reira Ramos, residente no Bar­

reiro.
Em 9, a menina Leonilde Cos-

ta Madeira.
Em 10, os srs. Vítor Manuel

Bap.ti�ta Rocha, António Manuel
Frederico de Brito, residente na

Venezuela, o menino carlos Al­
berto Dias Cabanita e a menma

Josefina Maria Bârbara GaIvão.
Em 11, o sr. Dr. Manuel Ca­

beçadas, o menino Jo� João
Costa Mendonça e a menma Zé­

lia Maria Viegas da Costa.

Em 12, as sr." D. Isabel Gar­

rocho Duarte, residente em S.

João do Estoril e a menina Adi­

lia de Sousa Guerreiro.
Em 13, I()S srs. António José

Rocheta Guerreiro Rua, José
Manuel Cabrita Nobre, residente
em Monchique, e Rogério de

So.usa Faisca, residente na Ve­

nezuela e o menino José Ana­

cLeto Luis Correia, 'residente na

Austrãlta.
E'm 14, lO sr. Modesto Brito

Rodrigues, residente na Vene­
zue�a.
Em 15, os srs . .A.r.tónio Henri­

que Calçada Vieglls, residente
em Faro, João José Costa Men­

donça. ,

Em 16, o sr. João José Sil­
vestre Cabrita, residente na

Austrâlia, a sr.,'D. Maria José

Viegas Casanova, as meninas

Maria do Carmo Viegas de Brito
e Maria do Carmo dos Santos

Rocheta e os meninos José Pal­
'ma Leal Fernando da Franca

Leal Rodrigues Celx:la, Francis­
co Eduardo Lopes Elias GarcIa,
r.esidente na Guarda e Francisco

José Ramos ,e Barros Santana,
e a menina Maria do Carmo

Guerreiro; residente em Faro.

Em 19 a sr." D. Maria IsUda
dos Sailtos Vairinhos, residente
na Austrália e a menina Maria
Antonieta dós santot. Vaz.
Em 20, as meninas AdUla Ma­

ria de Sousa Guerreiro, Dorinda
de Sousa Guerreiro, Rosa Ma­
ria Serafim Campina, residente
em Lisboa, Maria Ma,rgarida
Santos Rocha e Idalécia Ama­
ro Martinho.
Em 21, as sr."' D. Maria Mar­

garida Angeline de Moura e I).
Rosa Maria Serafilla Campina,
residente na Venezuela.
Em 22, o sr. Adriano Maria

Rocha Carapeto, residente em

Lisboa, as sr ...• D. Maria Mada­
lena Ramos Melenas, D. Maria
da Ponte Carrusca e os meni­
nos Jacque Patrick ,de Sousa,
residente em França, Oarlos Al­
berto Rodrigues Cabrita e o sr.

José Maria Inácio Fernandes,
residente na Venezuela.

.

Em '23, as meninas Leonor
Maria Viegas da Costa e Maria

Margaridas Angelina de Moüra,
-as sr .... D. Maria J,oeé Rodrigues
Piçarra Laginha, D. Maria Anto­
nieta Estevens carapeto, resi­
dente na Austrália (: o sr. Gil­
uerto Bispo Frederico, residente

,

na Venem:iela.
Em 24, a, sr.' D. Maria An­

tonieta Pires Coelho, os srs.

Jorge Manuel Cristina Semca,
J,oaquim Manuel Cristina Seru­

ca, Adelino de SoliS1\. MendoJ:lça
e as meninas Esmeraldina Vitó­
ria Barão e Filomena Maria Ro­

drigues Clemente.

PARTIDAS E CHJ£GADAS

Em gozo de lic�nça, en-con­

tra-se em Loulé na companhia
de sua família, o nosso velho
amigo, conterrâneo e assinante

CASAMENTOS

Na Igreja dos Jerónimos, ce­

Iebrou-se 00 passado dia 26 de
Maio o auspícíoso en la-r,e ma­

trimonial da nossa comprovín­
cíana sr.'. D. Wanda Maria Mea­
lha Laginha dos, Ramos, prenda­
da e gentil filha do nosso con­

terrâneo .prezado amigo e assi­
n-ante sr. Tenente-Gçronel Faus­
to Laginha dos Ramos e da sr.·
D. Maria Cristóvão Mealha dos
Ramos oom o sr. José Manuel
Catarino dos Santos, filho do sr.

JoSé dos Santos e da sr.' D.
Graciete da Luz Catarino.
Testemunharam o ,acto, poOr

parte da noiva, seus tios sr.· Dr."
D. Aura Laginha dos Ramos
Guerreiro e seu marido sr. Eng.·
Analide da Silva Guerreiro e por
parte do noiv,o a sr,' D. Maria
CIa.ra Xavier e o sr, Carlos An­
tónio Xavier.
Na Messe da Força Aérea foi

serVido .um finíssimo' copo de

âgua aos numerosos convidados.
Ao jovem casal, que fixarâ

residência em CarC8velos, augu­
ramos uma vida coujugal plena
de venturas.

'

FALECIMENTOS

Faleceu no passado dia 17
de,' ,Maio o ·sr. António Apolónia
Coelho, de' 48 onos de idade e

que deixou viúva a sr.' D. Ma­
ria José Carrusca Lampreia.

O saudoso extinto era pai do
menino Jaime Lamp.reia Coelho
" da menina Rogéiia Maria Lam­

preia Coelho.
- Faleceu em Li¡jb<Ya, no dia

3 de Maio, o nosso conterrâneo,
prezado assi.nante e amigo sr.

Nuno Andrade Fe:reira, aj,udan­
te de farmácia, que deixou viú­
va a sr.' D. Maria da Concei­
ção Viola Ferreira.

O saudoso extinto, que conta­
va 51 anos de idade, er¡¡. filho
da nossa oonterrânea sr." D. Ma­
ria da Conceição Andrade Fer­
r'eira e do sr. Francisco José
Ferreira. (falecido) e irmão dos

IJJOSSOS, prezados assinantes e

,amigos srs. Frl1nclsco Apdrll.de
Ferreira, conceituado comer­

ciante da nossa praça, casado
com a sr.· D. Epitácia FerreI­

ra; Manuel Mariá Andrade Fer­

reira, agente, oomerdal; casado
com a sr.' D. Mar;a Valentina
Paulino Ferreira e da sr.' D.
Maria Odete Andrade Ferreira

Barbosa, casada com o sr Ra­

fael Martins Barbosa, funcioná­
rio dos C. T. T. em Loulé.
As famUlas enlutadas endere­

çamos sentidas >condolências.

Exposição do Escultor
ARLINDO ROCHA

Encerra hoje a Exposição de
escultura de At:lindo Rocha" que
St' encontra patente no Hotel
da Balaia (Albufeira). Trata-se
de um dos artistas que maior

contribuição deram para o mo­

dernismo em Portugal.
Nesta exposição àpresenta 24

Dbras em baixo-relevos em fo­
lha de cobre e plenv-relevos em

bronze poltdo.
-----------

Comissão de

da Praia de Ooarteira
Festas

Aceitam-se propostas para exploração do
Bar da Esplanada Dancing da Praia de Quar­
teira para a época balnear de 1971.

As condições da exploração são a negociar
com a Comissão de Festas.

As propostas devem ser entregues no Posto

de Turismo em Quarteira até 30 de Junho do

corrente ano.

J. Piedade Barros

BOUQUEIME
(Cont;t¡.uacão da 1. pógina),.

ram depois obsequiados com um

fmo lanche oferecid pelo pro­
prietârio do edif,ício. Da publica­
ção que os C. T. T. fizeram co­

memorando esta lilauguração ex­

traímos pelo seu elevado lUte­
resse a «História do Correio de

BoUqlueime».
'

«Em 29 de Novembro de 1912,
na localidade de Boliqueime, �oi
aberta à exploraçã.o uma Esta­

ção Telégrafo-Postal de 4.· ::Ias­

st,
Esta mesma é classificada co­

mo regional, em 9 de pez€'m­
bro de 1940, e, como estação de

S.' c'asse, em 12 de Junho ge
1958.
Ascende à categi)ria de �.'

classe em 4 de Abril -de 196Z.�
No prosseguimento do'Plano

de l'nstalação e Reir.stala¢o 'â�
Estações, decidiram os C�T
transferi-la para edificio mo­

derno, que oferecesse <::ondiçõ_es

para. uma boa execução qos
servIço.s. ,

,

Para isso, entabuJaram-se ne­

gociações oom um particular, o

'Brnhor José Dias Pereira, que se

dispôs a constr.uir uma c¥,la
para arrendar :ao;3 CTT.

' ,

,

O novo edificio aco'he hdje
festivamente o Correio de Bd'i­
queime e vem realizar um àps
maj.s instantes anseios do .pqyo

-

da freguesia. " .... '_

Correios e Telecom.unícaçQ�s
estão gratos ao proprietârio wtl!!.
colaboraçã.o dispensada, que cOn­
tribuiu para efectivação de um

melhoramento de grande inte­

resse locabo

da Escola Preparatória
Eng," Duarte Pacheco,. I A FESTA
no -xr Concurso. de

I
. Trabalhos Manuais» \ do Espiga em Salir

Entre os estabelecimentos de
ensino de todo o País, efectuou­
-Se I() «XI Concurso de Traba­
lhos Escolares iPlatt'x».
O Júri constituido p,ellos srs.

Arq.uitecto João Pedro Mota Li­

ma, eng.· Manuel Augusto Bap­
tista da Conceição, pi.ntor Jai­
me de Sousa e mestre Gelásio
Fadista atribuiu a seguinte cla­
sificação.
alas&€} A (Tra,balho-s 1110.-

nwais) :
l.·, .Escola Preparatória Eng.·

Duarte Pacheco, de Loulé; 2.�s,
(,ex-aequo» E&cola Preparatória
D. Miguel de Almeida, de Abran­
tes e Colégio Valsassina, de Lis­
boa. 3.°, EscoJa Preparatória La­
tino Coelho, de Rto Maior; 4.·,
Instit.uto Militar dos Pupilos do

, Exé:-cito, de Lisboa.
Classe B (Oarpinta,ria - Mar­

cernarla):
L·, Escola Induf-trial e Co­

mercial de Lagos; 2·, Instituto
de Reeducaçãó S. Fiel, de Cas­
tero Branco; 3.·, E"cola Indus­
trial e Comercial dr' Portalegre.
..Pelo êxito desta signifiealiva

Vitória felicitamos os srs. 'Di­
rector e PI'Iofessores e os alunos
da Escola Preparatória Eng.·
Duarte Pacheco, desta Vila.

Uma'rmogem do
«Virge.n de, Lujan»

"Oontm"ação da 1.· pdgitlG)

Criou a Casa de' Portugal asso­
ciação onde os portugueses po­
dem recrear-se, lendo, 'convivendo
e até ensinando aos seus filhos a

serem portugueses.
Essa instituição que está em

notável desenvolvimento, tem ho­

je salas de recreio, uma boa bi­

blioteca 'e uma esçola primária e

um Jardim da Paz e Amizade onde
todos os Paises têm, um canteiro
com flores características, de cada
um.

E, através deste Jardim, Bento
das Neves, consegue, anlJalmente
levar à ,Casa de Portugal, embai­
xadores, ministros, altas individua­

lidades, quando organiza a, festa
da Pátria, a que se associam

crianças das escolas e se reali-'
zam diversas comemorações.

Para encerrar os últimos tem­

pos da sua estadia na Argentina,
pois D. António, pensa regressar
à Pátria e fixar-se entre nós, den­
tro de pouco tempo, ofereceu
à Direcção da Casa de Portugal o

magnífico edifício onde, gratuita­
mente tem funcionado e todo o

mobiliário, em parte adquirido
com á sua ajuda. ....

Católico muito devoto quis ofe­
recer à igreja da sua padroeira da

Argentina - da que foi portador
e que será entronizada em festa a

celebrar dentro de poucos dias,
com a assistência do Prelado da
Diocese.

-----

Um jovem
louletano

distingue - se em Miami

Com a presença de elevado nú­
mero de forasteiros, decorreu com

grande animação a já tradicional
«Festa da Espiga» que se realizou
na Quinta-feira de Ascensão.

O programa apresentado agra­
dou plenamente aO$ vis'itantes, in­
cluindo muitos ingleses, alemães
e franceses, que aqui se desloca-
ram propositadamente.

.

O mau tempo prejudicou um

pouco o brilho qüe estava pre­
visto, mas mesmo assim não im­
pediu que milhares de pessoas
viessem a Salir, atraídos pela fa­
ma dos anos anteriores.
A festa incluiu um desfile agrí­

cola, artesanal folclórico, (único
'no concelho ou mesmo na pro­
víncia). etnográfico e de maqui­
naria agrícola, causando a todos
a melhor impressão.

.

Na povoação não havia lugar
para mais gente, nem onde esta­
cionar mais veículos. Tudo esta-

(Oontitluação na 3.· página)
----------

IV Semana

Internócional
Bridge
do Algarve

Aniversário dos 1. A. P.
rOontint«lÇão da l." pdgina)

Aeroporto, decorreu uma recep­
ção, em que estiveram presentes
o sr. Dr. Manuel Ellquivel (Go­
vernador Civil do Dl-strito), Ma­
Jor Vieira Branco (Presidente-do
MunicIpiO), Raul de Bivar Wei­
nholtz (presidente da Jmita
Di.strital), Dr. Pearce de Azev-€­
do (Presidente da Cumissão Re­

gtonal de Turismo do Algarve)
e outras individualidades, assim
como grande parte das q.uase
duas centenas de empregados
dos T. A. P. em Faro.
Aos brindes usarllJIl da pala­

vra o sr. António Monteiro (fun­
cionârio superior clos T. A. P.)
e o Chefe do Distrito.
Ao sr. António Monteiro foi

entregue um prémio instituido

peJ,Q Conselho· de Administração
da Aerotransportadl.ra Nacional,
por haver completado 20 anos

de serviço.
.

Na Academia Militar Oe Mia­

mi, nos Estados Unicos da Amé­

rica, concluiu o curso com alta
distinção, passando a gradua­
do, o nosso jovem conterrâneo
Valdo da SlIva Clemente, filho
do famoso costureiro internacio­
nal Alvaro Clemente, residente
em Caracas (Venezuela).
O jovém oficial inicio.u agora

9, sua especialização em ciências
aeronáuticas.
Para Valdo da Silva Clemen­

te, assim como para seus pais, a

quem nos une sincf'ra amizade,
as melhores felicitações.

de

FILMES
sobre agricultura
nos meios

clqcrvios
rurais

No Hotel Alvôr Praia, na

Praia dos 3 Irmãos, decorre de
1 a 8 de Novembro a «IV Se­
mana Internacional de Bridge do

AJga�ve». Trata-se duma promo­
ção do maior interesse para. o

turismo nacional, pois que faz
deslocar' até nós famosos prati­
cantes de todo o Mundo. A or­

ganização é do Cube de Bridge
de Lisboa ,com a colaboração da
Comissão' Regional de Turismo
do Algarve, TranspGl. tes Aéreos

Portugueses e Hotel Alvôr Praia.

______04

(COnt1nu�çâO da 1.· P'�)
melhor se integram na evolução
da conjuntura económica actual.
Entre essas ,modalidades destaca­
-se o seguro 'de Vida de «Valor
Progressivo» explorado já pela
«ATLAS» desde 1969 e que foi
reconhecido pelos presentes co­

mo tendo grandes benefícios pa­
ra os Segurados, pois lhes pro­
porciona a efectivação de contra­
tos de Vida com valorização pro­
gressiva do capital seguro. Na

verdade, esta modalidade criada

hoje para o cjia de amanhã, ao

acompanhar as altera'Çô'e�pdõ po­
der de compra permite q.ue o ca­

pital respectivo não sofra qual­
quer desvalorização.
,

Outros temas debatidos foram
o papel do Agente na organização
comercial da Companhia e a sua

formação e apetrechamento téc­
nico face a um mercado cada-vez
mais competitivo, e esclarecido; a

colaboração e assistência imedia­
ta a prestar na regularização de
sinistros, por forma a se, conse­

guir uma rapidez cada vez maior
na resolução e liquidação das in-

,demni�ações; e a potencialidade
do mercado e a necessidade do
seguro e sua importância sócio·
-económica na vida actual.
A reunião a que presidiu o Se­

cretário-Gerai da Companhia, sr.

António Carlos, teve a orientação
do Director-Geral. sr. Efigénio Ca­
rapeto da Luz e do Director dos
Serviços Comerciais, sr. Joaquim
Pedro Monteiro, terminou com um

jantar de confraternização onde
mais uma vez foi enaltecida a im­

portância e capacidade da Empre­
sa a que preside o sr. Dr. Miguel
Gentil Quina, cuja acção esclare­
cida tem sido primordial no desen­
volvimento da «ATLAS» - Com­
panhia de Seguros e no fortaleci­
mento do seu prestigio e expan­
são.

Em colaboração com vários
organismos Iígados aos meíos,
rurais, a Es:ação Agrária de
Tavira está promovendo uma sé­
rle de sessões cinematogrâficas,
de Interesse informativo, duran­
te as quais são projeetadós fil­
mes sobre cooperativismo, vida
da criança no meio rural, técnica
de culturas agrârias, mecaniza­
ção dos meioS do trabalho, etc ..

No fi.m de cada sessão estabe­
lecem-se colóquios, que serão
orientados por técnicos da,queJa
estação agrâria.

, Efec�,uaram-se jâ sessões em

Moncarapacho, I,.uz de Tavira,
Bordeira, Vale da Venda (Faro)
e AlJezur.

-----

Leitura
instrutivo

Arte Ibero-Americana, 14.· _vo­
lume da. colecção Ars Mundi (Edi­
torial Verbo), apresenta-nos uma,

interessante panorâmica das anti­
gas civilizações do continente
americano, e, para além das cul­
turas locais, ¡;¡borda a arte colo­
nial, que é a resultante da pro­
jecção da cultura ocidental na

América e que evolui com carac­

terísticas muito próprias. São au­

tores do livro Paul Westheim, dis­
cípulo de H. Wolfflins, e Pál Kele­
men, arqueólogo e historiador nas­
cido em Budapeste e professor
em Norfolk Connecticut.

Na colecção História Ilustrada
da Europa, da Editorial Verbo,
saiu o 10.· volume, O Impeñalis­
mo Europeu, de Heinz Gollwitzer.
O autor põe em evidência as con­

dições que tornaram possível o

imperialismo mundial e comenta
os resultados da revolução cien­
tífico-tecnológica do Séc. XIX,
bem como as relações politicas
entre as grandes potências, não
se esquecendo de focar também
os aspectos sociais e económi­
cos, as suas implicações ideoló­
gicas e a sua expressão na a·rte.
Mantém-se o alto nível da co­

lecção Presenças (Editorial Ver­
bo), com a publicação do seu 11.0
volume, «Os Homens e os Livros
- Séculos XVI e XVII», de Ma­
ria ,de Lourdes Belchior. Trata-se .

de um conjunto de 26 ensaios que
incidem sobre a época literária do
barroco português. A autora, pro­
fessora catedrática da Faculdade
de Letras de Lisboa e um dos cri­
ticos especialistas de literatura
barroca ibérica, aponta nestes
seus ensaios muitos dos cami­
nhos que ainda falta desvendar
para ficarmos com um conheci­
mento completo sobre a nossa

literatura barroca.

I (urso de Técnica
Cinemat,ográfi<o

em FARO
Ci.ne Clube de Fl1ro promove

mais uma iniciativ1:l de, vâlido
Interesse. Trata-se do «Curso de

. Técnica Cinematogrâfica>, que
decorre no Circulo Ou.ltural do

Algarve.
.

O ·curso terâ a duração de qua­
tro meses funcionwdo todas as

6.�' feiras, às 21 h 30 m..

Na 'sessão inaugural foram

projectados os filmeI:! «O Gran­
de Me1iés� e «Cinematografias:.
e «Lumiére», cedidos pelo Insti­
tuto Francês. No plano deste
«Curso de Iniciação Técnica Ci­

nematogrâfi�a>, o sr. Matos Car­
tucho, reali:za.dor de vârias pelf.
culas e colaborador da R. T. P.

profere algumas palestras sobre

n:últiplos aspectos da técnica cl­

nematogrãf1ca.


